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USCS 2025 - MEDICINA - Primeiro Semestre 

UNIVERSIDADE MUNICIPAL DE SÃO CAETANO DO SUL  

 

1. Solução salina de Pasteur é a designação de uma solução aquosa empregada em laboratório 

para o estudo do crescimento de microrganismos. Para a preparação dessa solução, as 

quantidades dos compostos descritos na tabela são misturadas e dissolvidas em água destilada 

até o volume total de 1 L de solução. 

 

Nome do composto Fórmula Quantidade mol 

Fosfato de potássio K3PO4 1,2 × 10–1 

Fosfato de cálcio Ca3(PO4)2 8,0 × 10–4 

Sulfato de magnésio MgSO4 2,0 × 10–3 

Tartarato de amônio (NH4)2C2H4O6 6,5 × 10–2 
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a) Represente a geometria do arranjo dos átomos de hidrogênio ao redor do átomo de nitrogênio no 

íon amônio (NH4+). 

Escreva a fórmula do sal fosfato de amônio. 

 

b) Quantos estereoisômeros o íon tartarato apresenta? Calcule a concentração, em mol/L, do íon 

bivalente que tem a concentração mais alta na solução salina de Pasteur. 

 

Resolução: 

a) Geometria do arranjo dos átomos de hidrogênio ao redor do átomo de nitrogênio no íon amônio 

(NH4
+): tetraédrica. 

N: grupo 15 ou família VA; cinco elétrons de valência (estabiliza com oito elétrons de valência). 
 

 

Fórmula do sal fosfato de amônio: 4 3 4(NH ) PO . 

3
4 4 4 4 4 3 4NH NH NH PO (NH ) PO           
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b) Quantidade de estereoisômeros o íon tartarato apresenta: quatro opticamente ativos (dois 

destrogiros e dois levogiros) e um isômero inativo (meso). 
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Cálculo da quantidade de isômeros opticamente ativos (i.o.a): 

n 2

*C : carbono quiral ou assimétrico n

n 2

i.o.a 2 i.o.a 2 4





   

 

Como a fórmula apresenta um plano de simetria, tem-se o isômero meso: 

 

Observação: as questões de vestibular costumam focar apenas nos isômeros opticamente ativos 

(i.o.a), que são quatro. 

 

Cálculo da concentração, em mol/L, do íon bivalente que tem a concentração mais alta na solução 

salina de Pasteur: 

Observe: 
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K : cátion monovalente
K PO

PO : ânion trivalente

Ca : cátion bivalente 3 8,0 10 mol/L
Ca PO

PO : ânion trivalente

Mg : cátion bivalente 2,0 10
Mg SO
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SO : ânion bivalente 2,0 10 mol/L

NH : cátion monovalente

NH C H O
C H O : ânion bivalente 6,5 10 mol/L
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2. Um recipiente contém, a 20 oC, uma mistura de 1 L de água e 100 g de cada uma das 

substâncias da tabela. 

 

Substância 
Temperatura 

de fusão 

Temperatura 

de ebulição 
Densidade 

Interação com 

a água 

1 170 oC 210 oC 1,8 g/cm3 solúvel 

2 2050 oC 3000 oC 4,0 g/cm3 insolúvel 

3 –97 oC 65 oC 0,8 g/cm3 miscível 

4 16 oC 360 oC 0,9 g/cm3 imiscível 

 

O esquema, à esquerda, representa a sequência de procedimentos para a separação dessa 

mistura. 

A figura, à direita, representa uma das técnicas de separação empregadas. 
 

 
 

a) Dentre as substâncias representadas na tabela, qual é o líquido menos volátil? Dê o número de 

fases da mistura das quatro substâncias com a água. 

 

b) Classifique a substância 3 quanto à presença de dipolos. Com base nas informações do 

esquema, justifique por que a técnica de separação Y corresponde à da figura. 
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Resolução: 

a) Líquido menos volátil, ou seja, aquele que apresenta a maior temperatura de ebulição: 2. 
 

Número de fases da mistura das quatro substâncias com a água: três. 
 

Substância Interação com a água Densidade 

1 solúvel 1,8 g/cm3 

2 insolúvel 4,0 g/cm3 

3 miscível 0,8 g/cm3 

4 imiscível 0,9 g/cm3 

 

Supondo, d(água) = 1,0 g/cm3. 

1 e 3 se misturam com a água formando uma fase. 

2 não se mistura com a água e tem densidade igual a 4,0 g/cm3. Logo, afunda. 

4 não se mistura com a água e tem densidade igual a 0,9 g/cm3. Logo, flutua. 
 

Conclusão: três fases. 

 

b) Classificação da substância 3 quanto à presença de dipolos: substância polar, pois é miscível 

em água, que também é polar. 
 

Justificativa do motivo da técnica de separação Y corresponde à da figura: 

 

Substância 

 

S S L  

 

L L G  Densidade 
Interação com a 

água 

1 20 oC 170 oC  210 oC 1,8 g/cm3 solúvel 

2 20 oC 2050 oC  3000 oC 4,0 g/cm3 insolúvel 

3  –97 oC 20 oC 65 oC 0,8 g/cm3 miscível 

4  16 oC 20 oC 360 oC 0,9 g/cm3 imiscível 

 

 

 

Como 2 é um sólido insolúvel em água e 1 e 3 são, respectivamente, sólido solúvel em água e 

líquido solúvel em água, conclui-se que a técnica da filtração (figura) pode ser utilizada. 
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3. Em busca de novas formas de energia para substituir o uso de combustíveis fósseis, 

pesquisadores do Japão desenvolveram uma célula a combustível que emprega aminoborano 

(NH3BH3) e oxigênio do ar (O2). As semirreações de oxirredução são representadas nas equações a 

seguir. 
 

Equação 1: 

     2 2
3

O g   3H O   6e 6OH aq
2

     

 

Equação 2: 

         3 3 2 4 2NH BH aq   6OH aq  BO aq   NH aq   4H O   6e         

 

Os potenciais dos compartimentos anódico e catódico dessa célula a combustível são: 

o
(ânodo)

o
(cátodo)

E 1,216 V

E 0,40 V

 

 
 

 

a) Apresente o número de oxidação do boro no íon 2BO .  Cite o caráter (ácido, base ou neutro) da 

mistura reacional da equação 2. 

 

b) Escreva a equação global da célula a combustível que emprega aminoborano e calcule o seu 

potencial padrão.   

 

Resolução: 

a) Número de oxidação do boro no íon 2BO :  +3. 


1

2

x 2 2

BO : B O O x 2 2 1 x 3 Nox(B) 3

  

             

 

Caráter (ácido, base ou neutro) da mistura reacional da equação 2     3 3 aq aqNH BH  e  6OH : 

básico, devido à presença dos íons OH-. 

 

b) Equação global da célula a combustível que emprega aminoborano: 

       
Global

2 3 3 2 4g aq  aq aq

3
O NH BH BO NH

2
     

 

Observe: 

   2 2g

3
O 3H O

2
  6e  

r edução cátodo
aq6OH

 

   3 3 aq  aqNH BH 6OH    
oxidação ânodo

2 4aq aq BO NH 4
      2H O 6e

       
Global

2 3 3 2 4g aq  aq aq

3
O NH BH BO NH

2
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Cálculo do potencial padrão: 

 
 

Potencial padrão 0,40 V ( 1,216 V)

Potencial padrão 1,616 V

Potencial padrão 1,62 V

  

 

 

 

 

4. A figura apresenta as estruturas do composto 1, um hormônio vegetal presente no tomateiro, 

Solanum lycopersicum, e do composto 2, que dá sabor e aroma frutado ao tomate. 

 

 
 

A hidrólise do composto 2 resulta em dois compostos orgânicos: 

 

 

 

 

A combustão completa de 1 mol do composto Y forma 1 mol de CO2 e 2 mol de água. 

 

a) Forneça os nomes das funções orgânicas às quais pertencem os grupos funcionais oxigenado e 

nitrogenado do composto 1. 

 

b) Escreva a fórmula molecular do composto Y. Apresente a equação balanceada da reação de 

combustão completa do composto X. 

 

Resolução: 

a) Nomes das funções orgânicas às quais pertencem os grupos funcionais oxigenado e nitrogenado 

do composto 1: amina e ácido carboxílico. 
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b) Fórmula molecular do composto Y: 4CH O. 

Observe: 

4

Combustão completa
3 2 2 2

CH O

3
1 CH OH O 1 CO 2H O

2
   


 

CH2

CH2CH3

CH2

CH2

CH2

C

O

CH3

O

Composto X
Composto Y

+ H OH

CH2

CH2CH3

CH2

CH2

CH2

C

OH

O

+ OH CH3

(CH4O)
(C7H14O2)  

 

 

Equação balanceada da reação de combustão completa do composto X: 

7 14 2 2 2 2
19

1C H O O 7CO 7H O
2
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Dados: 

 

 


